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ü Meio Ambiente e Resíduos Sólidos 

Mobilidade e Logística 

Desenvolvimento Urbano e Econômico 
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2. TÍTULO DA PROPOSTA 

 
Criação de uma Unidade de Conservação de Uso Sustentável em um remanescente 

de Cerrado no município de Mairinque – SP.  

 

3. DESCRIÇÃO DA PROPOSTA 

 
O município de Mairinque está localizado no interior do estado de São Paulo, a 

70 quilômetros da capital, e pertence à Região Metropolitana de Sorocaba e está 

inserido na Sub-bacia Médio Sorocaba (UGRHI-10). Com o crescimento da cidade e 

a expansão da ferrovia, ao longo dos anos, alguns fragmentos naturais e parte da 

expansão da área urbana permaneceram quase intactas, com poucas perturbações. 

Com isso, correu o processo de resiliência de diversas espécies nativas regionais, 

como por exemplo, Schinus terebinthifolius (Aroeira-mansa) e Nectandra oppositifolia 

(Canela-ferrugem), além de espécies da família Myrtaceae, espécies típicas de áreas 

mais conservadas (MAIRINQUE, 2014). Assim, de acordo com levantamentos 

realizados pelo Projeto BIOTA/FAPESP ainda restam fragmentos florestais 

importantes, como Horto Florestal e a APA Itupararanga, além de principalmente 



fitofisionomias de Cerrado (campo sujo, campo cerrado e stricto sensu) que estão 

distribuídos em pequenos remanescentes dentro do município, mas ainda são 

escassos estudos essa vegetação para o município e região (MAIRINQUE, 2014). 

Nessa perspectiva, o domínio Cerrado considerado o segundo maior domínio 

fitogeográfico brasileiro em extensão territorial norte-sul, possui um dos hotspots 

mundiais de biodiversidade pela sua alta riqueza, endemismo e grande diversidade 

florística, além de abranger e contribuir com três das maiores bacias hidrográficas da 

América do Sul, contribuindo assim com 43% das águas superficiais do Brasil fora da 

Amazônia e possuir características intermediárias de campo e floresta 

(STRASSBURG ET AL., 2017). 

Em relação ao estado de São Paulo pode-se afirmar que Cerrado ocupou 14% 

de todo o território até o inicio do século XX e atualmente restam menos de 0,75% da 

sua área de domínio (DURIGAN ET AL., 2006). Conforme Kronka et al (2005) a 

redução do Cerrado no território paulista é exercida por queimadas de origem 

antrópicas e pressões agrícolas, especulação imobiliária e, principalmente, a 

monocultura de cana-de-açúcar e Eucalyptus que está, gradativamente, 

fragmentando a vegetação do Cerrado, além de uma baixa proteção legal por políticas 

públicas de conservação (BOURLAUG, 2002; OLIVEIRA-FILHO, 2002; RATTER, 

2006). 

Com isso, Pivello (2005) aponta que o desmatamento, o fogo e as espécies 

vegetais exóticas invasoras são as principais ameaças ao Cerrado, já que as 

mudanças no uso da terra no entorno de áreas naturais acarretam em diversas 

mudanças ambientais. 

A grande maioria dos estudos florísticos e fitossociológicos no Cerrado paulista 

foram realizados em áreas centrais do estado (EITEN, 1963; MONTOVANI, 1983; 

TOLEDO FILHO ET AL., 1984; PAGANO ET AL., 1989; LEITÃO-FILHO, 1992; 

DURIGAN ET AL.,1994; BATALHA ET AL., 1997; WEISER E GODOY, 2001; SASAKI 

E MELLO-SILVA, 2008) tendo poucos trabalhos que abordem a Região Metropolitana 

de Sorocaba (RMS). Existe apenas um registro de trabalho com levantamento 

florístico e fitossociológico para a região de Sorocaba (MOTA; ALMEIDA, 2001). 

Nesse sentido, faz-se necessário ampliar o conhecimento sobre a flora regional 

do Cerrado, pois existe uma carência de estudos científicos aprofundados, além do 

mais, é de extrema importância o cumprimento da lei Nº 13.550, 2 de junho de 2009 



(Dispõe sobre a utilização e proteção da vegetação nativa do Bioma Cerrado no 

Estado). 

 

  

 
 
O cumprimento da lei municipal 3.537/2017 (Código Municipal de Meio 

ambiente - CMMA). 

 



E quando analisamos a hidrografia das imagens 6 e 7 (fragmento de vegetação 

do lado direito e do lado esquerdo) podemos verificar que a área do lado esquerdo 

onde as águas posteriormente vão para o município de Alumínio, elas estão na 

cabeceira de uma captação do munícipio de Alumínio, e ao lado direito está na 

cabeceira de uma captação de água do munícipio de Itu, que mais a frente essas 

águas vão captadas pelo Sistema Mombaça, do munícipio de Itu.   

Dessa forma, a criação e/ou proteção por meio de uma Unidade de 

Conservação de uso Sustentável é fundamental para a conservação dos últimos 

remanescentes de Cerrado, particularmente as fitofisionomias do domínio Cerrado 

para o município, além de garantir o abastecimento de água para uma parcela da 

população mairinquense e munícipios vizinhos, como Alumínio e Itu. 

 

 

 
Imagem 1 – Mapa do Município de Mairinque – SP, 2022. QGIS 2.18. 

 

 

 

 

 

 

 



Caracterização da área de Cerrado 

 
Imagem 2 - Vista panorâmica do remanescente de Cerrado (Campo Sujo), Bairro 

Moreiras. 2022.  

 
Imagem 3: Vista panorâmica do remanescente de Cerrado (Campo Sujo), Bairro 

Moreiras. 2022. 

 



 
Imagem 4: Vista panorâmica do remanescente de Cerrado (Campo Sujo), Bairro 

Moreiras. 2022.  

 
Imagem 5: Vista panorâmica do remanescente de Cerrado (Campo Sujo), Bairro 

Moreiras. 2022.  

 

 
Imagem 6: Fragmentos de Cerrados na cidade de Mairinque, bairro Moreiras. – 2022. 

Google Earth.  



 
Imagem 7: Mapeamento da hidrografia do município, registro de nascentes e 

microbacias ao entorno da área de Cerrado – 2022. Google Earth. (DADOS - 

Levantamento realizado com financiamento do Fehidro pelo município, disponível em: 

<https://comdemamairinque.blogspot.com/p/blog-page.html>).  

 
 
Registro da flora típica do Cerrado 
 

 
Chamaecrista catártica – Fabaceae            Byrsonima sp – Malpighiaceae  
  
 



 

 
kielmeyera sp – Calophyllaceae (Pau-santo) 
 
 

 
Caryocar brasiliensis – Caryocariaceae (Pequi-do-cerrado) 
 



 
Stryphnodendron adstringens – Fabaceae (Barbatimão) 
 

 
Calolisianthus speciosus var. Irlbachia speciosa (Cham, & Schltl. 
 
 
Segundo o livro publicado em 2004, Plantas do Cerrado Paulista “Imagens de uma 
paisagem ameaçada”, por Giselda Durigan et al., a espécie está na lista oficial das 
espécies ameaçadas do Estado de São Paulo (D.O.E de 10/03/1998) na categoria 

"criticamente em perigo". 
 
 
 



Ameaças encontradas ao remanescente de Cerrado 
 

 
Imagem 8: Despejo irregular de lixo e entulho no local, 2022.  

 

 
 Imagem 9: Invasão do capim brachiaria, ameaçando os capins nativos, 2022.  



 
Imagem 10: Transição de veículos no local, 2022.  

 

 
Imagem 11: Presença de fogo/queimadas afetando toda a vegetação, principalmente 

as espécies herbáceas-rasteiras, 2022.  

 



 
Imagem 12: Exemplar de Barbatimão consumido pelo fogo, 2022.  
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